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Um conto visionário do genial Isaac Asimov, escrito
em 1951, narra a vida dos estudantes no futuro. O
título “The fun they had” pode ser traduzido livre-
mente como “As antigas formas de diversão”. No
conto, duas crianças do futuro conversam sobre o
passado. Umadelas encontrou umobjeto estranho,
um livro de papel que descreve como eram as es-
colasdopassado.Ouseja, asaulasdehoje. Em2157,
no futuro imaginado por Asimov, as escolas não
existemmais.Cadacriançatemumrobôtutorquedá
aulasemcasa,deformapersonalizada,alémdepas-
sar exercícios sobre os assuntos estudados e cor-
rigi-los instantaneamente. As crianças do conto fi-
camintrigadascomorelatosobreasescolasdopas-
sado,poisachamsuaprópriaexperiênciaescolarde-
sinteressante. Elas estudam sozinhas, apenas com
ajuda dos robôs, e ficam imaginando como deveria
ser divertido estudar junto comoutras crianças.
Foi falando desse conto que o professor Pier

Cesare Rivoltella finalizou suas aulas no curso
sobre Inteligência Artificial na Educação. Ele e a
professoraMônicaFantinestiveramessemêsna
UFBA, graças à iniciativa do grupo GEC, coorde-
nado por Nelson Pretto e Maria Helena Bonilla.
Ocurso foi impressionante, poismostroucomoé

urgente e necessário ampliar a discussão sobre a
transformação que está acontecendo (mais uma
vez) no mundo da educação. Sempre que aparece
uma nova tecnologia de informação, os ambientes
educacionais são abalados de alguma forma. Mas
nemsempre esse abalo é destrutivo
Pelo menos, desde a popularização da televisão

nosanos50, eo surgimentodos telecursos, queos
agourossobreofimdaescolasemultiplicam.Foias-
sim também com o surgimento da internet e dos
smartphones.Ofuturopodeser imprevisível,por is-
so é fundamental olhar com calma as transforma-
ções que já estão acontecendo agora.
Umolhardesatentopodenemnotar comoas in-

teligências artificiais estão reconfigurando vários
setores da sociedade. As tecnologias algorítmicas
são invisíveisenemsempreconseguimosperceber
quandoestãoagindo.Sãoosalgoritmosqueatuam
nas recomendações de filmes na Netflix, nas indi-
caçõesdecomprasnaAmazon, nas rotas indicadas
noWaze, na seleção de corridas no Uber, nas pro-
moçõesdo Ifood,nassugestõesdoSpotify,Deezer,
Instagram, TikTok, Facebook eX.
Nos ambientes educacionais, as possibilidades

são assombrosas, os cenários podem ser mais ou
menos como Asimov descreveu 70 anos atrás. O
momentodediscutircomoseráaescoladofuturoé
agora. Mas essa discussão tem que ser feita sem
ceder ao novo mal do século, a pressa. Uma con-
sequência direta da aceleração que as tecnologias
estão trazendo para nossas vidas.
Aintroduçãodenovastecnologiasnosambientes

educacionais sempre foi polêmica. Uma tecnologia
básica como uma impressora já é suficiente para
deslocar o papel social das escolas. Quemassistiu à
série “Anne with E” viu um bom exemplo disso.
QuandoAnnepublicouno jornal daescolaumartigo
opinativo sobre a situação da mulher na época
(1899), a escola literalmente pegou fogo.
<Desdeo Iluminismo, acredita-sequeopapel da

educação é iluminar a mente, proporcionando es-
clarecimento, e preparar o caminho para a eman-
cipação dosmais jovens.> E as tecnologias seriam
formasdepotencializaresseprojeto iluminado.Por

MUSEU DE
NOVIDADES

astangl@gmail.com oficinadelinguagensdigitais.com

O FUTURO PODE SER IMPREVISÍVEL, POR
ISSO É FUNDAMENTAL OLHAR COMCALMA
AS TRANSFORMAÇÕES QUE JÁ ESTÃO
ACONTECENDO AGORAPOR ANDRE STANGL

PROMPT DESIGN COMNIGHTCAFE CREATOR POR ANDRE STANGL

O MOMENTO
DE DISCUTIR
COMO SERÁ
A ESCOLA
DO FUTURO
É AGORA.
MAS ESSA
DISCUSSÃO
TEMQUE
SER FEITA
SEM CEDER
AO NOVO
MAL DO
SÉCULO,
A PRESSA

serúteisparadiversoscontextos
educacionais e merecem ser
acompanhadas e replicadas. Ins-
piradopelocursodoprofessorRi-
voltella,oartigodehojetambémé
um experimento. Os trechos
<entre>desseartigoforamcoes-
critoscomchatGPT.Acreditoque
só vamos conseguir criar parâ-
metros justos para a utilização
das IAs testando suas potencia-
lidades e suas limitações. Acho
que não custa testar e sempre
que fizer isso vou <indicar>.
Quando se fala de transfor-

mação tecnológica é preciso
entender se ela está dialogan-
docomumavisãopedagógicae
não meramente instrumental.
Um bom projeto pedagógico
pode reunir a esperança de
construir uma prática educa-
cional libertadora e a potencia-
lidade emancipadora das tec-
nologias digitais.
Seja como for, a introdução

de novas tecnologias nos am-
bientes educacionais precisa
sermaisdebatida.Sóassimpo-
demos evitar os exageros, co-
mo está ocorrendo no caso do
Ensino à distância, um recurso
útil e inclusivo, mas que está
sendo usado de forma irres-
ponsável por muitas institui-
ções.Oúnicocaminhoparaevi-
tarosexageroséa regulamen-
tação, algoquepara ser efetivo
precisaenvolverváriossetores
da sociedade.
No último dia 8, a União Eu-

ropeia concluiu um acordo para
estabelecer regras para o uso
deInteligênciaArtificial (IA).Es-
sa regulamentação (IA ACT),
iniciadaem2018epropostaem
2021, foiajustadadevidoàevo-
luçãodas IAs.Umaspecto inte-
ressanteéqueapropostaevita
generalizações, pois cada tipo

Inteligência
Artificial e o
futuro das
escolas

isso é comum associar a trans-
formação tecnológica a um au-
mento do potencial dos alunos.
Ainda que muitas vezes o papel
das tecnologias fique refém dos
interesses econômicos e de
marketing das escolas. Basta
observar a profusão de propa-
ganda com imagens de salas hi-
tech. Para alguns, escolher uma
escolaparaos filhoséquaseco-
mo comparar a configuração de
equipamentos. A melhor tela, a
melhor conexão etc. Mas o que
essa estratégia esconde é que
muitas vezes a tecnologia não
vai ser uma aliada da emancipa-
ção, e sim mais uma forma de
disciplinar os alunos.
NocursonaUFBA,oprofessor

Rivoltella apresentou um projeto
pioneirosobreautilizaçãodas In-
teligências Artificiais na escola.
<O projeto Construindo o Futuro:
Caminho de Pesquisa/Ação so-
bre o Uso de IA nas Escolas, co-
ordenadopeloLiceoClassico"Ja-
copoStellini"deUdine (Itália), en-
volve 55 instituições educacio-
nais da região. O objetivo é cola-
borar na formação de pessoal e
nacriaçãodediretrizesparaouso
didático da Inteligência Artificial
generativa.Oprocesso inclui dis-
cussões e colaborações entre
escolas, resultandoemdiretrizes
abrangendotemascomoéticana
utilização da IA, integração nos
currículos,envolvimentodosalu-
noseconsideraçõessobrepriva-
cidade e proteção de dados. Es-
tas diretrizes, uma vez comple-
tas, serão disponibilizadas para
todas as escolas participantes e
outras interessadas.>
Oprojetoenvolvepesquisado-

res de diversas áreas, e pretende
validar uma estratégia colabora-
tiva de uso das IAs nas escolas.
Experiências como essa podem

de IA ou de contexto tem seus
desafios.
<À medida que a tecnologia

de inteligência artificial avança,
nãoapenasapersonalizaçãose
torna mais sofisticada, mas
também surgem novas aplica-
ções específicas da IA na edu-
cação. Uma inovação promis-
sora é a capacidadede criar tu-
tores virtuais personalizados,
que podem se assemelhar a
personagens populares de fil-
mes e séries, tornando o
aprendizado mais envolvente.
Alémdisso, sistemasdeavalia-
ção adaptativos estão sendo
desenvolvidos para ajustar o
nível de dificuldade e o estilo de
perguntas com base no de-
sempenho do aluno, oferecen-
doumaavaliaçãomaisprecisae
individualizada. Outra aplicação
significativa é o uso de ferra-
mentas de aprendizagemcola-
borativa baseadas em IA, que
facilitam a interação entre alu-
nos e estimulam o trabalho em
equipe, mesmo em ambientes
virtuais. Essas tecnologias não
apenas enriquecem a expe-
riência de aprendizado, mas
também preparam os estu-
dantes para um futuro onde a
colaboração e a adaptação às
tecnologias emergentes serão
essenciais.>
Sabemos que as escolas de

hoje não são tão divertidas
quanto as imaginadas no conto
de Asimov. Na verdade, a per-
cepção geral é justamente o
contrário. Salas de aula lotadas
e professores sobrecarrega-
dos não ajudam amelhorar es-
sa situação. Por isso, com os
devidos cuidados, a chegada
das IAs nas escolas pode signi-
ficar uma oportunidade de
transformar a experiência es-
colar.
Asnovasgerações já desco-

briram como estudar sozinhas,
basta ver a quantidade de ví-
deos tutoriais sobre games e
outros assuntos de seu inte-
resse.Faltadesenvolverestra-
tégias para ampliar esse leque
de interesses, e esse é um dos
papéis da escola. Um outro pa-
pel, fundamental, é estimular o
convívio, a interação social.
Será ótimo se a introdução

das IAs nas escolas ajudar a di-
minuir o tempo de aulas expo-
sitivas e a luta dos professores
por silêncio. Pois uma parte do
conteúdopoderáserabsorvida
de forma individualizada, com
tutoresdigitais. E, assim, ases-
colas poderão ampliar o tempo
e as formas de interação face a
face e a colaboração entre os
estudantes. Valorizando uma
competência cadavezmais ra-
raentreosmais jovens, acapa-
cidadedeconversareaprender
juntos. Como já dizia Vygotsky,
“através dos outros, nos tor-
namos nósmesmos”.
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